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 Buscando-se um método efetivo,  rápido e 

de baixo custo para o controle de crescimento da população canina nas grandes cidades, o qual tem se mostrado um 

grande problema, estudou-se a eficiência da injeção intra-epididimária bilateral de solução de adrenalina à 

concentração de 0,05% e solução de iodo à concentração de 4% e 10% em cães, a fim de provocar ejaculados 

azoospérmicos. Foram utilizados 24 cães machos, sem raça definida, com peso variando entre 5 e 15 kg, divididos em 

quatro grupos de seis animais, sendo um cão de cada grupo utilizado como controle recebendo aplicação 

intraepididimária bilateral de 0,5ml de solução fisiológica. Os pacientes do primeiro grupo foram submetidos à 

injeção intraepididimária bilateral de 1,0 ml de solução de adrenalina à concentração de 0,05%. Os cães do segundo, 

terceiro e quarto grupos foram submetidos ao mesmo procedimento, porém com a utilização de 0,5 ml de solução de 

adrenalina a 0,1% e 1,0 ml de solução de iodo à 10%, respectivamente. Os resultados foram analisados mediante 

colheita de sêmen, determinação do volume do ejaculado e análise da viabilidade dos espermatozóides no dia  anterior 

à aplicação e nos dias 15, 30, 45, 60 e  90 pós tratamento, além de acompanhamento por exames físicos. A solução de 

adrenalina em ambas  concentrações mostrou ser ineficaz na indução da azoospermia, não alterando os parâmetros 

testados. A solução de iodo à concentração de 4% provocou a azoospermia em dois dos cinco cães testados enquanto 

que a solução de iodo à concentração de 10% tem mantido os cães azoospérmicos até o presente momento, tendo 

decorridos três a seis meses pós-aplicação. Os resultados parciais obtidos demonstram a eficácia da aplicação 

intraepididimária da solução de iodo a 10% como agente indutor de ejaculados azoospérmicos provocados pela 

fibrose obstrutiva na cauda do epidídimo. Na seqüência, as alterações epididimárias serão avaliadas através de 

exames histopatológicos.  
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